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1. INTRODUÇA0 

A cultura da soja, no quadrianio 1979/83, constitui 

uma das metas prioritãrias do atual Governo do Estado do 	Piaul. 

Para tal, foi elaborado por pesquisadores e técnicos dos diferen 

tes Orgãos do setor primãrio, o Projeto Soja, que trata da implan..  

ração de 1.000, 3.000, 6.000 e 10.000 ha de. cultura, nos anos 	a 
grícolas 1979/SO, 1980/81, 1981/82 e 1982/83, respectivamente. 

A pesquisa por sua vez, vem executando, deste 1972,' 

através da então Estação Experimental de Teresina e 	atualmente, 

da EMBRAPA - UEPAE de Teresina, diversos trabalhos experimentais, 

com o objetivo de gerar informações sobre o comportamento agron8 

mico de centenas de materiais de soja, para as nossas 	condições 

bio-edãfo-climãticas. 

O processo da difusão e absorção dessa 	tecnologia 

ao nível de produtor é difícil e lento. Dal que, a 	participação 

do exzensionista, neste processo como veiculo de mudanças ou 	de 

inovações tecnolOgicas é notaria, e, por este fato, 	procura-se 

contribuir com estas informações técnicas, tendo em vista a 	ca 

rencia de material bibliogrãfico, sobre esta leguminosa. 

Trata-se de uma síntese do livro: Soja, uma 	opção 

para a agricultura piauiense, e também, de resultados 'prelimina 

res gerados pela pesquisa no estado, além de, informações de ins 

tituições de pesquisa a nível nacional. 



(2. COLETA DE MMRAS DE SOLO 

A coleta de amostra de solo, para análise, deve ser feita no mínimo 

6 reses antes da semeadura, sendo tomada em vários locais, de modo que seja 

a mais representativa possível. Em seguida, as amostras devem ser encami-

nhadas aos laboratOrios oficiais, para determinação da necessidade real em 

corretivos e fertilizantes, da área. 

3. CONSERVAÇA0 DO SOLO 

'Procedendo-se a correção do solo serão executadas práticas cOnserva 

cionistas adequadas -a topografia do terreno (terraceamento canais escoadou 

ros, controle 'a vossorocas, etc...). Para sua execução, e indispensável con 

sultar o tJcnico especializado. 

4. CORREçA3 DA ACIDEZ 

Consiste em elevar o pH do solo a um nível adequado para a cultura, 

eliminando os efeitos tOxicos de certos elementos (Al, Mn) e proporcionando 

maior disponibilidade dos nutrientes, tais como OP, Ca, Mg, S e Mo no solo. 

4.1. Quantidade de calcário: A quantidade de calcário a aplicar de 

vera ser determinada pela análise química do solo. Os laboratOrios 	ofi- 

ciais de análise de solo recomenda, atualmente, a quantidade necessária pa 

ra elevar o pH do solo ate 6,0, faixa considerada &Lima para o desenvolvi-

mento da cultura. 
• S- 

k- 
4.2. Qualidade do calcário: A qualidade do calcário e um fator de- 

terminante da quantidade total a ser usada. As recomendações de calcário, 

fornecidas pelos laboratOrios oficiais, são baseadas em calcário com PRNT 

(Poder Relativo de Neutralização Total) 100%. Portanto, a dose a aplicar 

deve ser corrigida para este valor. Na escolha do corretivo deve ser con 

siderado o preço da unidade do PRNT, a qualidade e a composição química(pre 

ferencialmente calcário dolomítico). 

4.3. poca de aplicação do calcário: Para obter os efeitos espera- 

dos e indispensável que o calcário seja aplicado 5 a 6 meses antes da semea 

dura. 



4.4. Distribuição de calcário: Deve se: dispensado o máximo cuidado 

para que a distribuição do corretivo na superfície do solo seja uniforme, 

mediante a utilização de equipamento e regulagem adequados. A má distri-

buição, bem como a prática da deposição do calcário a granel dentro da la-

voura, são fatores que concorrem para a formação de zonas ou locais de SL1-

percalagem. 

P • 
4.5. Incorporação do calcário: A_calagem, quando integralmente, is 

to 5, seguindo as recomendações dos laboratOrios, constitui-se um investi-

mento para 4 a 5 anos, justificando operações e cuidados especiais para uma 

perfeita incorporação do corretivo até 17 a 20cm de profundidade do solo. 

- Para quantidade superiores a 5 t/ha - aplicar.a metade, la-
tc. 

vrar e gradear, aplicar de imediato a outra medida, seguida 

de uma lavra. 

Para quantidade inferiores a 5 t/ha - aplicar de uma s6 vez, 

seguindo-se uma lavra e uma gradeação. 

- ADUBAÇÃO 

5.1. Adubação de manutenção: A adubação de manutenção visa fornecer 

a cultura, os níveis adequados de NPK para assegurar um bom desenvolvimento 

e o raximo de rendimento. 

- Quantidades: Aplicar a quantidade de nitrogénio, fOsforo e 

potássio, indicada na análise química de solo, por ocasião da 

semeadura. Em solos com acidez corrigida e utilização corre 

ta da tjcnica dé inoculação das sementes, o nitrogênio pode 

:á ser reduzido ou dispensado. 

No Piauí, a Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito Esta 

dual, UEPAE, juntamente com a Empresa de Assistencia Tecni-

ca e Extensão Rural do Piauí - EMATER, estão indicando, pre 

liminarmente, quantidades de P205  e K20, a serem usadas por 

hectare, conforme os resultados da análise química dos so-

los (Quadro 01). 

- Metodo de aplicação: O adubo de manutenção pode ser aplicado 

a lanço ou em linha, preferencialmente nesta. Neste caso', de 

e ser localizado 5cm ao lado e abaixo da semente, para evi 

tar danos na germinação. 



rpoca de aplicação: Quando em linha, durante a semeadura e, 

quando a lanço, antes da semeadura. 

Fertilizantes: Não havendo no comjrcio disponibilidade de 

fOrmulas balanceadas, recomenda-se a utilização de fOrmulas 

sinples tais como: para fOsforo: fosfatos acidulados (super 

fos fatos simples, superfosfato triplo, dia:nônio fosfato) , ter 

mofosfatos ou escOrios e para o potãssio, o 'cloreto de potãs. 

sio, fazendo a mistura na propriedade. 

Quadro 01 - Quantidades de P705. e K20 a serem utilizadas por hectare na cul 

tura da soja no Piauí. 
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6. EXIC2NCIA5 ECOLGGICAS 

Com o objetivo de dimensionar os fatores ecolOgicos que influenciam 

o crescimento e o desenvolvimento da cultura da soja, necessário um breve 

estudo das exigencias edificas, termicas, hídricas e fotoperiodicos que são  

requeridas por essa leguminosa. 

6.1. Exigencias edificas: A soja uma cultura muito exigente qunn 

to às .cendiçOes de solo. Para obtenção de boas colheitas, devem-se selecio 

nar solos com estrutura granular du sUbangular fina, bem desenvolvida, sol 

;os ou fririveis, profundos e com boa permeabilidnde :"1 iigun e ao ar. A tex- 

tura poOe ser argilosa, f.ranca-arenosa, com boa capacidade para 	armazenar 

umidade, mas com boa drenagem. O arejamento ao nível radicular é muito im 

portante para a planta, isoladamente, e para wbom estabelecirento e desen 

volvimento dos nOdulos. 



A soja partiCularmene b5cigente-quanto• II fertilidade do solo,, sen 

do 6times aqueleá com pH prOximo a,6,0, isentos de acidez nociva, devida aos 

níveis t5xicos de alumínio e manganCS é õn boa disponibilidade de nutri-

entes - como f5sforo, potássio, cálcio - e micronutrientes. 

é.2. ExigJmcias tennicas: A temperatura tem grande influencia sobre 
• 

a germinação, crescimento vegetativo, maturação, composição qurmica e qua 

lidado do grão de soja. 

A respeito da germinação, quando a temperatura do solo e.  de 89C es 

ta se processa lentamente c a emergencia das.plantas ocorre pOs 12 a 14 

dias. Por outro lado, quando a temperatura estiver entre 1.S9C a 219C, 	a 

emergencia ocorrerá 5 a 7 dias apOs a semeadura. 

Com relação ao crescimento vegetativo, a maior intensidade de desen 

volvimento das plantas ocorre quando a temperatura média do ar está em tor 

no de 309C. A temperatura ideal para o florescimento da soja está 	entre 

249C e '59C. 

A respeito da qualidade dos grãos, as temperaturas que ocorrem, de 

tres a cinco semanas antes da maturaçãâãcentuando efeito sobre o teor de 

Oleo e proteína. Para obtenção de sementes com boa qualidade e altd1"cleOleo, 

a temperatura deve estar em torno de 249C. 

• V 
5.3. Exigencias hídricas: Os subperiodos de germinação, floração e 

enchimento de grãos da soja são críticos, quanto 'a carericia de umidade ,clo 

solo. 

Considera-se, de maneira geral, que uma precipitação pluviométriça 

anual 1 LÁ: SOO a 70021,11, bem distriburda, j sunciente para a soja 	expressar 

bom desenvolvimento e proporcionar rendimentos_satisfatOrioÉ. 

6.4. Exigencias FotoperiOdrcas: Um dos fatores externos que desem-

nha papel de grande importância no crescimento e desenvolvimento da planta 

a luz, especialmente o ninero de horas de luz/dia ou fotoperíodo. 

A soja 6, uma planta de dias curtos (ou de noites longas) que flores 

ce cedo quando semeada numa latitude mais equatorial do que aquela de me 

lhor adaptação, tornando-se, assim, uma planta de ciclo curto, com 	porte 

e rendimento reduzidos. Por outro lado, quando semeada numa latitude se- 



rior ã de sua melhor adaptação, não encontra dias suficientemente curtos pa 

ra-estimular o florescimento, pelo menos dentro da época normal de cultivo, 

e a planta fica demasiadamente tardia. 

Dado a esses fatos, "a Unidade de Execução de Pesquisa de Ãábito Es 

tadual - UEPAE, está desenvolvendo trabalhos experimentais visando a obten 

ção de cultivares que •se desenvolvam a contento, em diferentes épocas de se 

=dura, na faixa de la:itude, compreendida entre 5 a 10 graus sul e que 

permitam a colheita recanica, exibam elevado rendimento, resistência eio aca 

=mento, i deiscéncia de legines e is enfermidades e possuam, ainda, semen 

tes com alto teor de óleo e proteína. 

'.'. INOCULAÇÃO 

inoculação de sementes de soja, objetiva promover o estabelecimen 

to da simbiose entre a espécie vegetal e a bactéria fixadora do nitrogénio 
atmosférico. 5. prática indispensável ao sucesso das lavouras de quase todas 

as leguminosas, pois proporciona -as plantas quantidades apreciáveis do ni-

trogénio necessário ao seu desenvolvimento. 

O inoculante ó comercialmente apresentado sob a forma, de pó preto 

acondicionado em sacos plásticos e contém milhões de bactérias do gênero 

Rhyzobium, que provocam a formação de pequenos tubérculos ou nodosidades(n6 

dulos) nas raizes das plantas, para neles se alojarem e poderem exercer sua 

função fixadora. 
• 

7.1. Técnica de Inoculação: A inoculação deve ser realizada utili-

zando-se a bactéria especifica para a cultura da soja, Rhyzobium japonicum. 

Despeja-se um saco de sementes sobre um piso impermeável, de cimento ou 'de 

ladrilhos, oU sobre um encerado (lona). As sementes nunca devem ser coloda — 
das diretamente sobre chão de terra ou de tijolos. A seguir, escolhe-se um 
dos dois processos abaixo descritos: 

1. Umedecer ligeiramente as sementes com 1/4 de litro 	d'água 

c mistura-los bem como 400 gramas do inoculante. Todas as 

sementes devem ficar cobertas com o pó. 

2. Colocar as 400 gramas do inoculante em vasilha contendo 1/4 

- de litro d'água. Mexer bem para garantir 'uma mistura perfei 

ta de pó com a água. Distribuir a suspensão água/p6, aos 

poucos, sobre as sementes, e misturar bem para que todas Li 

quem inoculadas. 



Outros aspectos importantes deverão ser considerados como, por exem 

plo: 

1. Inocular apenas a quantidade de sementes que vai ser planta 

da no dia, se possível parceladamente. Se sobrar alguma se 

mente inoculada para o dia seguinte, devera ser inoculada 

novamente (semente seca, bactérias mortas). 

2. Todas as operações deverão ser executadns a sobra, porque 

os raios ultravioletas do sol matam as bactérias do inocu 

lante. 

3. Uma vez aberta a embalagem, o inoculante deve ser usado ime 

diatamente. A sobra, portanto, não deve ser guardada para 

uso posterior. Isto porque o inoculante exoosto ao ar 6 .= 

taminado por outros microorganismo e, tambEm passa a perder 

umidade, podendo secar completamente e perder a eficié'neia 

do Rhyzobium. 

4. Manter o inoculante a sombra e em lugar fresco 	enquanto 

aguarda a inoculação. 

5. O inoculante deve provir de firmas idaneas para garantir a 

utilização de estirpes de comprovada eficiéncia e um número 

significativo de c61ulas de bactéria. O transporte deve ser 

feito em baixa temperatura (59  - 109C) e, se não for usado 

dentro de poucos dias, recomenda-se conservar os pacotes em 

refrigerador até dois dias antes do uso. 

S. PRI.P.W DO SOLO 

No preparo do solo, tem-se a considerar dois aspectos: Solo não cul 

tivado e solo ia cultivado. No primeiro caso, aconselha-se fazer uma lavra 

profunda (mais ou menos 20cm), no mínimo dois meses antes da semeadura,., .e 

lego apc'S uma gràdagem. A finalidade deste espaço entre a primeira lavra 

e a semeadura & permitir a decomposição da vegetação nativa. 

i'reximo 	semeadura, deve ser feita uma segunda laVra, seguida 	de 

tanZa:; uadaens quantas Coram nocessfias para deixar o sole plan o c dos 

torrcado. A Jpoca desta segunda lavra e gradagem estarã em função da maqui 



naria existente. O ideal e que, logo apOs a ultima gradagem, seja 	feita 

a semeadura. Com  isto evitar-se-á a concorrõncia de ervas daninhas no .pri 

reiro estádio de crescimento da planta, pois as mesmas siam 	eliminadas 

com a graJagem. 

Em solo já cultivado, uma lavração apenas C suficiente, e o nC.mero 

de gradagens fica condicionado 1.1 obtenção de um perfeito destorroamento de 

solo. Estas operações deverão ser feitas b mais prOximo possivel da poca 

de semeadura. 

9. TRATOS CULTURAIS 

Na cultura da soja, a exemplo do que ocorre nas demais, as plantas 

invasoras causam baixas consideráveis de produção, quando não são elimina-

das oportunamente. Alem de reduzirem diretamente o rendimento pela concor 

rencia em água, luz e nutrientes, as invasoras dificultam as colheitas, au 

mentando os cutos de produção. Sem dãlvida, um adequado controle das inva-

soras resultam em maior e melhor qualidade do produto. 

Existem tr'es formas de cultivo: 

1. Manual - consiste no arrancamento ou corte manual das invasoras, 

utilizando a enxada. Esta forma de cultivo plenamente viável 

e recomendada nas áreas plantadas pela primeira vez e/ou em pe-

quenas lavouras. 

2. Mecânico - consiste no emprego de cultivadores de tração animal 

ou mecânica. Não se deve fazer uso do cultivador bico-de-pato,is 

to porque, alem de danificar o sistema radicular da soja, deixa 

sulcos profundos no solo, que irão dificultar o trabalho das au 

tomotrizes na colheita mecânica. 

3. Químico - consiste no emprego de herbicidas. A difusão do uso de 

herbicidas tem encontrado resultados plenamente satisfatOrios pe 

la eficácia dos produtos indicados e pela viabilidade de uso em 

grandes lavouras, principalmente nos Estados do Rio Grande do Sul, 

Paraná, São Paulo e Minas Gerais (uadro 02). No Piauí há ainda 

carencia de informações proveniente de pesquisas, Sobre o uso de 

herbicidas. Entretanto, serão desenvolvidos trabalhos experimen 

tais, através da Unidade de Execução de Pesquisa de kbito Esta 

duas-UEPAE, nos prOximosl, anos asvoálwl, vl,sung.S. identificação 

de produtos de elevada eficiencia r cciiuNle das ervas 4aniráà..5. 



Quadro 02 - Principais herbicidas recomendadas no RS, PR e MG, doses e 	épo, 

cas de aplicação. 

Nomes dos herbicidas 
UNID. 

Tipos de solos e doses Lpoca de 

aplicação 
 Técnico Comercial Arenoso Arenoargiloso. Argiloso 

Trifluralina 

Nitralina 

Alachlor 

"Treflan" 

"Planavim" 

"Laço" 

1 

kg 

1 

1,0 

1,0 

3,0 

1,5 

1,2 

3,5 

2,0 

2,0 

4,0 

pré-plan- 
tio incor 
porz-do 	— 

pré-plan-
tio 

- prj-emer
gencia 

10. SE.NEÀDURA LÀ SOJA 

A semeadura da cultura da soja pode ser realizada de duas maneiras: 

1. Manual - este tipo de semeadura e.  utilizada em pequenas 	lavou 

ras e & feita em covas, utilizando-se um espaçamento de 40cm x 

30cm, colocando 3 sementes viáveis por cova. A distribuição de 

sementes pode ser feita a mão c/ou atraves de semeadeiras manu 

ais (matraza ou tico-tico). 

2. Mecanica - utiliza-se em médias e grandes lavouras. 5 exclusi-

vamente feita em sulcos. A distancia entre sulcos depende de in 

meros fatores, tais como fertilidade do solo, cultivar a ser uti 

lizada, poca de semeadura, habito de crescimento da cultivar e 

viabilidade econOmica do uso de herbicidas. De maneira geral nos 

Estados do Rio Grande do Sul, Paraná, São Paulo e Minas Gerais é 

usado o espaçamento de 60cm entre fileiras. No Piaui, de acordo 

com os trabalhos realizados no periodo 1972/75, observou-se que 

as cultivares introduzidas apresentaram altura de plantas em tor 

no de 50cm. Dado a este fato, aconselha-se utilizar o espaçamen-

to de 40cm entre fileiras, com uma popUlação de 500 000 plantas 

por hectare. Nestas condições.. utilizam-se 20 sementes 	viáveis 

por metro linear e 60 a 70 quilos por hectare. 



9.1. Profundidade de semeadura: De um modo eral, a profundidade de 

semeadura varia com o tipo de solo. Entretanto, nunca deverá ser superior a 

Sem. Para solos argilosos, recomenda-se uma profundidade de 2 a 3cm, jã que 

a resistimcia ffsica desses solos poderá impedi, 	maiores profundidades, 

que o hipocOtilo leve os cotiledones para fora do solo. Para solos 	leves, 

utilizar 3 a S cm a fim de proporcionar maior teor de umidade para a germi-

nação de sementes. 

11. CULTIVARES RECOMENDADAS 

Os trabalhos de seleção varietal de soja no ,Ltado do Piauí inicia 

ramse em 1972, pela então Estação Experimental de Tercsina. Dezenas de cul 

rivares foram introduzidas, testadas e avaliadas em diferentes microrregi - 

5es do Estado. 

Com a criação da Unidade de Execução de Pesquisa de Ambito Estadual 

(UEPAE), os trabalhos tiveram continuidade, constando atualmente de uma co 

leção de mais de uma centenoLde materiais novos, alguns bastante promisso - 

res. 
• • 

Com efeito, estamos indicando para o ano agrícola 1979/1930, com ba 

se nos resultados de pesquisas dos anos anteriores, as cultivares:"Mandarin 

S,-ICA", 'L-121-ICA', 'Lo-75-22S0', 'IAC-2' e recentemente, a 1 1AC-735199'.. 

11.1. Calculo da quantidade de sementes: A quantidade de sementes 

necessárias para semear determinada área de lavoura pode ser calculada com 

bastante precisão, utilizando a fOrmula: 

Q = 1.000xPxAxD onde: 

G x E 

Q = quantidade de semente a ser utilizada, em kg 

P = peso de 100 sementes, em g, da cultivar a ser semeada 

= arca a ser cultivada, em ha 

D = densidade (n9  de plantas) por metro de linha 

G = poder germinativo da semente 

E = espaçamento entre linhas, em cm. 



Exemplo: 

Um agricultor deseja semear 100ha com a ctiltivar de soja 1 1AC-2' 

utilizanL;o uma distancia de 40cm entre linhas e una densidade de 20 plantas 

por metro linear. A semente que ele pretende adquirir tem 80% de germinação 

e 100 sementes pesam 15,6g. Quantos kg dessa semente necessitará? 

Q = 1000 x 15,6 x 100 x 20  = o 750 kg 

80 x 40 

Resposta: O agricultor-deverá adquirir 9 750kg de sementes ou 162,5 sacos de 

60kg cada. 

12. EOENÇAS DA SOJA 

A soja (Clvcine rax (L.) Merrill) é uma cultura atacada por grande 

ninero de patOgenos. Cerca de 100 espécies já foram identificadas. 	Estes 

pat5genos são representados por fungos, bacterias, vírus e nematOides. 

Muitas .as doenças que ocorrem nos países. tradicionalmente produto 

reS de soja já foram constatadas no Brasil. Algumas delas têm causado da 

nos consideráveis, sendo que outras 'vem ganhando, a cada ano, maior impor-

tancia. 

No Estado do Piaul foram constatadas as seguintes doenças: a pi]stu 

la bacterian,- a antracnose, a murcha de-,esclertScio, a seca da haste e 	da 

vagem, a cercoporiose ou olho de rã, a podridão de macroiomina,--o - mosaico 

comum, a queira do broto e a meloidoginose. Estas enfermidades são causa-

das respectivamente; pela bactéria Xanthomonas phaseoli var. sojensis; pe-

les fungos ColletotriChum dematium var. truncata, Sclerotium rolfsii, Dia-

northe .r_')aseolorum var. soiae, Cercospora so'ina e Macroohomána phaseoli;pe 

los vírus do mosaico comum da soja e da necrose branca do fumo a pelo nema 

toide Meloidogyne incognita. 

Com relação is medidas de controle, a mais eficiente é o uso de cul 

tivares resistentes. Outras medidas que poderão atenuar são: o uso de se-

mentes sadias, a rotação com culturas não susceptíveis e a destruição e in 

corporação dos restos culturais. 



13. INSETOS - PRAW DA SOJA 

12.1. Pragas principais: 

12.1.1. Lagartas 

a) Broca do colo - Elasmopalpus lignosellus 

b) Lagarta da soja - Anticarsia gemmatalis 

c) Lagarta mede palmo - Pluria nu e P.00 

12.1.2. Percevejos 

a) Percevejo verde - Nezara viridula 

h) Pequeno percevejo verde da soja - Piezodorus gUildinii. 

12.2. Pragas secundárias: 

12.2.1. Vaquinha - DiabrotiCa speciosa 

Cerotoma spp 

12.2.2. Besouro cortador - Pantomorus glancus 

12.2.3. Formigas cortadeiras - Atta sp. 

14. 03LHEITA 

O ponto de colheita da cultura dá soja caracteriza-se quando todas 

as plantas perdem completamente suas folhas, os caules e legumes apresentam 

se secos e os grãos mostram uma coloração características da pr6pria culti 

var e consistência dura. O teor da umidade no grão deve estar entre 12% a 

14%. 

14.1. Métodos de colheita: Existem três métodos de colheita de 

soja. 

Manual - consiste no arranque manual ou corte das plantas uti 

lizando facão, foice ou outro material similar. Ap6s esta operação,asplan 

tas serão colocadas para secar e, em seguida, são submetidas à 	batedura, 

que consiste na separação dos grãos das vagens, utilizando-se varas. 	Este 

método e.  usado para pequenas lavouras e exige bastante mão-de-obra. 



Semi-mecânico - consiste no arrancamento manual ou corte das 

plantas e, em seguida, a utilização de trilhadciras para processar a sopa 

ração dos grãos das vagens. Este método é utilizado para lavouras me-dias. 

As máquinas usadas para debulhar milho, feijão e arroz poderão 

ser empregado com bastante sucesso na cultura da- soja, desde que se faça a 

regUlagemdocilindaraperfeito_funcionamento da trilhadeira, a regu 

lagem deve estar entre 550 a 700 RPM. 

Mecânico - são utilizadas colhedeiras automotrizes que execu 

tam todas as operações de corte, trilha e ensacagem da soja. Emprega-se es 

te- mJtodo em grandes lavouras. 

As auroro-trizes em geral, colhem de 4-6 fileiras simultaneamen 

,L, com rendimentos variando de 120 a 500 sacas por dia. O custo operacio-

nal da colheita através de autOmotrizes é cerca de um terço do custo da se 

mi-mecânica (corte a mão e debulha com trilhadeira). 

15.E.NA\EN-10 

Dois fatores devem ser considerados para um bom armazenamento de so 

ja: o teor de umidade da serente e a temperatura do dopésito. O primeiro 

fator podo ser controlado com 'alguma facilidade. O outro, no entanto, gbem 

mais complexo, pois, em condições de carpo, 	dificil controlar a temperatu 

ra do depésito. Se houver esta possibilidade, poder-se-á armazenar soja, 

seja para sementes, seja para industrialização, por longo tempo e em 	per 

feitas condições. 

Como ilustração da utilização destes dois fatores, Observadores cons 

-cataram que, com um teor de unidade de 9,4% e com uma temperatura do dep6 

sito de 109C ou menos, o poder de germinação e o vigor da semente de soja 

podem ser conservadas por 10 anos. 

Por outro lado; quando o armazenamento da soja 1oi realizado em si 

los metálicos, pesquisadores chegaram ã seguinte Conclusão: 

. Umidade 10% ou menos - a semente pode ser armazenada com segurança 

por 1m ano, com pequena diminuição da 

vlabi 1 idade.' 	

sua 



Umidade 12% a 12,5% - a senonte pode sei- armazenada durante 6 reses, 

com pequena perda na germinação. 
_ 

Umidade 13% a 15% - a semente deve *ser testada antes da semeadura. 
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